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Membros presentes 

 

ESTADO 

Entidade Representante 

SIMA/DAEE Luiz Fernando Carneseca (T) 

SIMA/SABESP Cristina Maria C. L. Barrichello (S) 

Secr. de Agricultura e 

Abastecimento 
Antoniane A. de Oliveira Roque (T) 

 

MUNICÍPIOS 

Entidade Representante 

P.M. de Campinas Luís Filipe Rodrigues (T) 

  

 

SOCIEDADE CIVIL 

Entidade Representante 

  

FAESP Gilmar Ogawa (S) 

AESABESP Mariza Guimarães Prota (S) 

ABES/SABESP Mara Ramos (T) 

ÚNICA André Elia Netto (S) 

 

Membros Ausentes Entidades com Justificativa 

 

 

CONVIDADOS 

Entidade Representante 

DAEE/CTH Noboru Minei 

DAEE/CTH Yvone de Faria Lemos de Luca 

DAEE/CTH Fátima Curi 

DAEE Érica Oliveira 

 

 (T) - Titular       (S) - Suplente        (R) - Representante 

 

1. Pauta: A convocação da Reunião da CT-UM foi 

enviada aos membros em 18/03/2021 por meio de 

mensagem eletrônica. 5 

 

2. Abertura da Reunião Ordinária e Informes: A 

abertura da Reunião foi realizada pelo Sr. Luiz Fernando 

Carneseca, Coordenador da CT-UM e representante da 

SIMA/DAEE, que tendo o quórum necessário para a sua 10 

realização, iniciou agradecendo presença de todos, e 

passou a palavra para o Sr. Luís Filipe Rodrigues, Relator 

da CT-UM e representante da P.M. de Campinas que 

aproveitou para informar as regras para a realização da 

reunião por videoconferência. 15 

 

3. Apresentação da Pauta CT-UM:  

 

O Coordenador Luís Fernando, falou sobre a pauta da 

reunião. 20 

 

 Abertura e informes; 

 Aprovação das atas reuniões anteriores; 

 Segurança de Barragens; 

 Priorização de usos; 25 

 Outros Assuntos: 

 Encerramento. 

 

4. Aprovação das Atas reuniões anteriores da CT-UM:  

 30 
O Sr. Luís Filipe aproveitou para explicar o motivo pelo 

qual as atas das reuniões anteriores não terem sido 

enviadas até o momento. 

 

5. Segurança de Barragens:  35 
 

 O Coordenador retomou a palavra para fazer uma breve 

fala sobre o tema Segurança de Barragens, na sequência o 

Eng°. Noboru Minei e a Sra. Yvone de Luca 

representantes do CTH/DAEE fizeram uma introdução ao 40 

assunto e passaram a palavra para a Engª. Érica Oliveira 

que fez uma apresentação sobre as portarias DAEE 3907 

de 15/12/2015, DAEE 1634 10/03/2021 e portaria 1705 

que altera dois artigos e comentou o motivo das 

alterações, prosseguiu fazendo comentários e explicando 45 

cada um dos pontos da nova portaria e concluiu se 

colocando a disposição para esclarecer qualquer dúvida. 

O Eng°. Noboru completou as informações da 

apresentação e parabenizou toda equipe pelo trabalho, 

neste momento o Coordenador passou a palavra para os 50 

membros que fizeram perguntas, tais como a aplicação em 

açudes e pequenos barramentos dos produtores rurais, e 

foi solicitado auxílio do Eng°. Noboru para fazer uma 

apresentação para os instrutores de outorga, ferramentas 

de multiplicação das informações para os produtores 55 

rurais, o Coordenador informou que este é um dos 

objetivos desta CT, o Eng°. Noboru enfatizou a 

importância do trabalho da equipe de campo e os reflexos 

positivos desta ação, a Sra. Mara Ramos representante da 

ABES/SABESP questionou quanto ao recebimento dos 60 

Planos de Segurança de Barragens e PAE’s e a Engª. 

Yvone respondeu ao questionamento, o Eng° Noboru 

informou que o Estado de São Paulo é o único que está 

analisando todos os PSB’s recebidos, o Sr. André Elia 

Netto representante da Única informou que o principal 65 

questionamento é sobre o enquadramento e colocou 

algumas sugestões que poderiam facilitar e agilizar o 

processo, e o Eng°. Noboru respondeu falando sobre a 

cartilha que trás informações essenciais e que facilitam o 

entendimento das pessoas e finalizou informando que o 70 

Estado de São Paulo é o terceiro em número de barragens. 

O Coordenador agradeceu ao grupo pela apresentação e 

propôs como uma das deliberações continuar discutindo 

este assunto nas reuniões futuras da CT-UM, a Engª. 

Cristina representante da SIMA/SABESB informou estar 75 

mais tranquila sabendo que este assunto se encerará neste 
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dia e que será tratado nas próximas reuniões da CT-UM, o 

Coordenador completou que as contribuições do Eng°. 

Noboru e o grupo do DAEE/CTH tem de ser permanentes 

na CT-UM, prosseguiu com as deliberações dizendo que 80 

uma proposta de simplificação da portaria seria razoável e 

que a demanda seria propor subsídios para deliberação do 

CRH e que este poderia contribuir com a divulgação para 

os Comitês de Bacia, assim como com a cartilha.   

 85 

6. Priorização de Usos: 

  

O Coordenador informou que houve consulta aos Comitês 

de Bacia sobre o assunto em questão e que 10 deles deram 

retorno, ressaltou que a maioria informou que nunca se 90 

preocupou com o assunto, relatou que a resposta mais 

detalhada foi dos Comitês PCJ, falou que o Comitê do 

Alto Tietê não tem nada específico sobre o assunto e que 

pela primeira amostragem ficou verificado que os Comitês 

não tomaram iniciativa para abordar este assunto. O 95 

Coordenador prosseguiu falando sobre a última reunião da 

Sala de Crise do Paranapanema, informou que o assunto 

da priorização de usos deveria ser tratado nesta reunião, 

mas que o mesmo não foi abordado e dissertou sobre o 

suas experiências na participação na CT Federal e suas 100 

opiniões sobre o tema, falou que o não existe urgência 

para esta discussão e que seria interessante fazer reuniões 

virtuais com os Comitês de Bacias, e completou citando 

quais são as 14 prioridades de uso e listou em ordem de 

importância, ressaltando que os dois primeiros são 105 

cláusulas pétreas, aproveitou para relembrar os membros 

sobre o que foi demandado para a CT-UM pelo CRH e 

qual o seu papel, alertou para a importância de 

participação dos Comitês de Bacias, falou que a 

priorização de usos deve ser estabelecida nos Planos de 110 

Bacias Hidrográficas,  sendo a sua diretriz a lei 

16.337/2016. 

Ficou deliberado que uma forma de a CT colaborar com 

este assunto é propor diretrizes para os Comitês de Bacias 

e que o assunto deve ser pauta de reuniões futuras desta 115 

CT para discutir melhor estas questões, assim como 

buscar a participação de membros do setor elétrico para 

que possam contribuir com as discussões. 

 

O Coordenador informou que a próxima reunião da CT-120 

UM será no dia 28/04/21, por vídeoconferência. 

 

7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar na Reunião 

Ordinária da CT-UM, o Coordenador agradeceu a 

presença de todos e foi dada por encerrada a reunião. 

 

Luiz Fernando Carneseca 

Coordenador da CT-UM 

 

Luís Filipe Rodrigues 

Relator da CT-UM 


